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Resumo

O artigo apresenta uma avaliação do desempenho na previsão climática no alto vale do rio Jaguaribe, Estado do Ceará. A
previsão é executada utilizando as condições de fronteira do modelo de circulação global (ECHAM 4.5) ao modelo re-
gional (RAMS 6.0). O modelo simula as chuvas em escala mensal para agregá-las para a estação chuvosa regional (ja-
neiro a junho). Utilizou-se, o Heidke Skill Score (HSS) como métrica da habilidade de previsão. As simulações foram
feitas para a estação úmida abrangendo o período de 1979 a 2010. O HSS foi estimado para intervalos de 1, 2, 10, 15, 21,
30, 45, 60, 120 e 180 dias com o objetivo de encontrar o Intervalo de Tempo de Máxima Previsibilidade (ITEMP).
Obteve-se uma curva HSS vs. tempo com máximo no ponto HSS = 0,62 e 45 dias. O valor do HSS obtido, 0,62, mostra
que a previsão climática mesmo com suas limitações (dados inicial de umidade do solo e parametrizações utilizadas)
pode ser uma importante ferramenta para a gestão de estoques de água de reservatórios do semiárido.

Palavras-chave: previsão climática, Heidke Skill Score, operação de reservatório.

The Time Interval for Maximum Predictability of

Precipitation over Brazilian Semi Arid

Abstract

This paper presents an evaluation of the climate forecast in the upper valley of the river Jaguaribe, State of Ceara-Brazil.
The forecast was performed using the global circulation model (ECHAM 4.5) boundary conditions to the regional model
(RAMS 6.0). The model simulates the monthly scale rainfall in order to aggregate it in the regional rainy season (January
to June). We used the Heidke Skill Score (HSS) as a metric of forecast skill. The simulations were performed for the wet
season, covering the period from 1979 to 2010. The HSS was calculated for intervals of 1, 2, 10, 15, 21, 30, 45, 60, 120
and 180 days in order to find the Time Interval of Maximum Predictability (ITEMP). The obtained curve, HSS vs. time,
presented a maximum HSS of 0.62 for 45 days. This result indicates that climate prediction even with its limitations (ini-
tial data of soil moisture and used parameterization) could be an important tool for the reservoir management in Brasilian
Semiarid region.
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1. Introdução

Quantificar a distribuição das precipitações sobre a
terra é de suma importância para a compreensão da hidro-
logia de superfície. Essa quantificação pode desempenhar
um importante papel na previsão e no monitoramento de
fenômenos hidrometeorológicos. Entretanto, muitas das á-
reas propensas a esses fenômenos, sofrem com falta de da-
dos pluviométricos confiáveis e sem falhas.

As regiões semiáridas apresentam altas variabilida-
des espaciais e temporais das precipitações. Especifica-
mente, o semiárido brasileiro tem sofrido extremos do
clima, como as secas e as cheias. A previsão climática
constitui-se em uma ferramenta em desenvolvimento para
atenuar os impactos negativos causados por esses eventos
extremos, para isso utilizam-se tais previsões para ante-
cipar os fenômenos e organizar ações mitigadoras.

Segundo Paz e Collischonn (2011), um dos principais
produtos de tais modelos são os campos de chuva calcu-
lados para uma grade de pontos ao nível da superfície. São
realizadas simulações de chuva com horizontes de alguns
dias até meses, de grande utilidade em áreas como previsão
de safras agrícolas, previsão e controle de enchentes e
planejamento da operação de reservatórios, entre outras.

A previsão de precipitação para períodos sazonais,
atualmente apresenta boa confiabilidade em várias áreas do
globo, incluindo o Nordeste do Brasil, e em particular sua
região semiárida. Este aumento da destreza dos modelos
deve-se entre outros fatores a um melhor entendimento das
conexões dos oceanos com a atmosfera (GODDARD et al.,
2001).

Os atuais modelos de circulação geral da atmosfera
forçados por temperaturas da superfície do mar (TSMs)
tem a capacidade de capturar a circulação de grande escala
da atmosfera sobre o nordeste da América do Sul, entre-
tanto, e são capazes de prever ou simular características da
atmosfera ou da precipitação em uma escala mais local,
devido a sua resolução espacial (NOBRE et al., 2001).

De acordo com Oliveira (2006), a incompatibilidade
de escala temporal e espacial da informação meteorológica
restringia seu uso em modelos hidrológicos, tendo uma
alternativa nos anos recentes o uso de downscaling dinâ-
mico.

O downscaling usa modelos regionais aninhados a
modelos dinâmicos de circulação geral da atmosfera. Os
modelos regionais incorporam características locais como
topografia, vegetação, solo etc., não contidas nos modelos
globais. Dessa forma, os modelos globais respondem mais
à influência da circulação de grande escala, enquanto os
modelos regionais tentam reproduzir as forçantes dos efei-
tos locais, mas também são influenciados pelas forçantes
do modelo global (Costa e Menezes Neto, 2009). Vários
estudos acerca do uso desta técnica downscaling sugerem
um melhor desempenho na simulação e previsão de distri-
buição de precipitação localizada (NOBRE et al., 2001;
SUN et al., 2005).

A previsão de alta resolução de sistemas atmosféricos
é caracterizada por uma crescente complexidade, que torna
os resultados da validação e interpretação dos modelos
cada vez mais exigentes, devido principalmente à difi-
culdade dos processos na superficie. Nessas superficies a
densidade limitada de estações meteorologicas não permite
uma avaliação precisa das previsões e simulações de alta
resolução. Weaver et al., 2002, em seu estudo mostrou que
a especificação correta da superfície na modelagem é extre-
mamente importante para os resultados, assim como as
configurações de parametrização do modelo atmosférico.

No Nordeste do Brasil, Sun et al. (2005) analisaram
simulações entre janeiro-junho utilizando um modelo re-
gional aninhado ao ECHAM 4.5 (European-Hamburg

Model version 4.5) e utilizando a temperatura da superfície
do mar (TSM) observada, para um período de 30 anos
(1971-2000). Os autores destacaram que o modelo resolve
bem tanto o padrão espacial como a variabilidade inter-
anual da chuva sobre o Nordeste do Brasil. As mesmas
simulações foram avaliadas por Alves et al., 2005, os quais
mostraram que para a quadra chuvosa (fevereiro a maio) o
ECHAM 4.5 subestimou os valores da precipitação, en-
quanto o modelo regional corrigiu as previsões do ECHAM
4.5 na costa leste do Nordeste, prevendo valores de chuva
mais próximos do observado.

Consequentemente ferramentas avançadas para a va-
lidação dos modelos atmosféricos são necessárias e de
grande interesse para os meteorologistas e hidrólogos
(JASPER e KAUFMANN, 2003).

Para a escala de bacia hidrográfica, Alves et al.

(2008) apresentam resultados do potencial do uso da simu-
lação downscaling dinâmico em estimar a variabilidade
intrassazonal das chuvas na bacia hidrográfica do açude
Castanhão no Ceará. Estudos nos Estados Unidos e Ingla-
terra têm mostrado bons resultados do downscaling dinâ-
mico na escala de bacia hidrográfica (MILLER et al.,
1999).

Entretanto, faz-se necessária a análise das estimativas
de chuvas desses modelos climáticos, os quais precisam ser
avaliados quanto à destreza em corretamente reproduzir a
chuva observada em nível de bacia hidrográfica, com a
utilização de índices de pontuação de habilidade, conhe-
cidos também como Skill Score.

Muitos dos índices têm sido usados para avaliar a
precisão das simulações/previsões oriundas dos modelos de
tempo e clima, entre eles o Heidke Skill Score (HSS) uti-
lizado por Alves et al. (2012) na previsão de vazões na
bacia hidrográfica do alto Jaguaribe, Ceará. O HSS mede a
destreza da simulação e da previsão para antever a preci-
pitação correta em relação a um padrão particular.

Nesse sentido, este trabalho tem como objetivo deter-
minar o intervalo de tempo de máxima previsibilidade
(ITEMP), do modelo regional RAMS 6.0 (Regional Atmo-

spheric Modeling System), por meio do HSS, para as simu-
lações de precipitação em um horizonte de até 180 dias
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(seis meses). Comparam-se as chuvas geradas com séries
de precipitações médias observadas, estimadas pelo mé-
todo de Thiessen.

2. Dados e Métodos

2.1. Bacia do Alto Jaguaribe

A sub-bacia do alto Jaguaribe (Fig. 1) localiza-se na
porção sudoeste do Estado do Ceará. Das cinco sub-bacias
que compõem a bacia do Jaguaribe (Alto, Médio e Baixo
Jaguaribe, Banabuiú e Salgado) é a que possui maior área.
O rio Jaguaribe tem nascente no município de Tauá e
percorre cerca de 633 km até sua foz no município de
Fortim. Ao longo de seu curso existem três grandes reser-
vatórios, o qual percorre uma extensão de aproximada-
mente 325 km até alcançar o açude Orós, principal reserva-
tório desta sub-bacia. A superfície de drenagem da bacia é
de 24.538 km2, equivalente a 16% do território cearense.

Climatologicamente, a parte alta da bacia, setor sul do
Estado, recebe chuvas no mês de janeiro, principalmente
provenientes da influência da incursão de frentes frias que
se localizam no setor centro-norte do Nordeste. A partir de
fevereiro as chuvas são provenientes da Zona de Con-
vergência Intertropical (ZCIT), com maior intensidade nos
meses de março e abril. A bacia passa por um longo período
de estiagem, de julho a novembro, com baixíssima plu-
viosidade e rios totalmente secos. As altitudes nesta região
variam entre 250 m e 400 m e o clima é semiárido quente,
com precipitações médias anuais entre 500 mm e 700 mm,
com acentuada irregularidade no tempo e no espaço. As

vazões médias anuais no rio Jaguaribe são de 24,45 m3/s,
porém o período de vazão nula, ou quase nula, estende-se
de julho a dezembro (Fig. 2).

Descrevem-se a seguir os dados e o procedimento de
comparação entre pares de campos de chuvas observadas e
estimadas referentes a um mesmo instante de tempo. Apre-
senta-se também a avaliação do desempenho das estima-
tivas.

Os dados e métodos utilizados neste trabalho são
apresentados nas seis seguintes subseções: (1) dados de
precipitação, (2) cálculo da precipitação média diária pelo
método de Thiessen, (3), modelagem dinâmica da preci-
pitação, (4) análise dos membros do RAMS 6.0, (5) a
analise da eficiência dos modelos com o índice HSS e (6) a
determinação do ITEMP. A Fig. 3 mostra a representação
esquemática da metodologia aplicada na bacia hidrográfica
do alto Jaguaribe.

2.2. Dados das precipitações

Os dados pluviométricos utilizados nesse artigo são
disponibilizados pela Fundação Cearense de Meteorologia
e Recursos Hídricos (FUNCEME), em www.funceme.br.
No presente estudo foram utilizadas séries históricas de 65
estações pluviométricas inseridas na área da bacia do Alto
Jaguaribe. Os dados englobam o período de 1o de janeiro de
1979 a 31 de dezembro de 2010, totalizando 32 anos de da-
dos, caracterizando claramente a climatologia da bacia hi-
drográfica em todo período.
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Figura 1 - Localização da área de estudo.



2.3. Cálculo da precipitação média

A precipitação observada diária foi integrada ao lon-
go da bacia do alto Jaguaribe durante os primeiros seis
meses do período 1979-2010. Para determinação da média
espacial foi utilizado o método do polígono de Thiessen.

Este método atribui pesos relativos para cada posto,
determinados pelas suas respectivas áreas de influência. As
fronteiras dos polígonos são formadas pelas mediatrizes
das linhas que unem dois postos adjacentes. Se há j postos,
a área dentro da bacia designada para cada um é Aj, e Pj é a
precipitação registrada no j-ésimo posto, conforme a Eq.
(1).

P
P A

A
i

i j i
�

�� ,
(1)

onde Pi é a precipitação espacial média no dia i, Pi,j repre-

senta a precipitação no dia i no posto j, Aj corresponde a
área de influência do posto j e A é a área total da bacia.

O algoritmo aplicado considera, em cada dia i, so-
mente os postos pluviométricos j para os quais há dados
observados.

2.4. Modelagem dinâmica da precipitação

O RAMS 6.0, está implementado na FUNCEME sen-
do usado para previsão de precipitação sobre o NEB desde
o ano de 2001. Os dados oriundos do ECHAM4.5, geraram
condições de fronteira de 10 membros para o modelo
RAMS 6.0, os quais foram utilizados para comparar as
precipitações do modelo com as precipitações observadas.
Neste trabalho foram utilizados os dados do modelo re-
gional RAMS, visto que Costa e Menezes Neto (2009)
mostram que este possui desempenho superior para o Ce-
ará. O RAMS 6.0 foi inicializado em modo de simulação
com os dados do ECHAM4.5, sendo esta feita com um
esquema de relaxamento Newtoniano (nudging), através de
um termo adicionado as equações básicas, que faz com que
o valor de cada variável nos diversos pontos de grade tenda
àquele contido na informação de grande escala. A assi-
milação foi feita pelas fronteiras laterais, no topo e no
centro do domínio do modelo (nudging lateral, topo e do
centro), entretanto para os cálculos estatísticos esses pontos
laterais foram desprezados, tendo em vista que os mesmos
possuem ruídos causados pelo esquema do relaxamento
newtoniano do modelo regional.
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Figura 2 - Sazonalidade da precipitação na bacia e das vazões do rio Jaguaribe em Iguatu, na bacia hidrográfica do alto Jaguaribe.

Figura 3 - Representação esquemática da ligação entre os modelos dinâmicos da atmosfera com a análise da eficiência dos modelos.



O modelo RAMS 6.0 foi configurado com uma grade
polar estereográfica, cobrindo todo o Nordeste Brasileiro e
uma porção do Oceano Atlântico tropical circunvizinho,
com 100 pontos em ambas as direções, com espaçamento
horizontal de 30 km e centro localizado em 8° S, 40° W. A
grade vertical possui 38 níveis, apresenta espaçamento va-
riável de 50 m nas proximidades da superfície a 1100 m
próximo ao topo do modelo. As parametrizações adotadas
incluem Mellor-Yamada (1974) para turbulência, Walko et

al. (1995) para microfísica de nuvens, Chen-Cotton (1983)
para radiação e Kuo modificada (1974) para convecção.

Embora geralmente não disponíveis, a umidade do
solo e dados de temperatura, bem como outras propriedades
do solo e as características da vegetação, são também ne-
cessária para a resolução espacial simulações do modelo.
Nesta simulação optou por utilizar a umidade do solo ini-
cial foi considerada a climatológica, apenas nos primeiros
dias, e posteriormente as umidades estimadas pelo modelo.
Os resultados desta simulação foram muito sensíveis à
especificação das condições iniciais do campo de umidade
do solo.

A Temperatura da Superfície do Mar (TSM) média
mensal observada nos oceanos Pacífico, Atlântico e Índico
nos meses de janeiro a dezembro (1979-2010) serviram de

variáveis de contorno à superfície nas simulações do
ECHAM4.5 e do RAMS 6.0. Os dados oriundos do
ECHAM4.5, geraram a saída de 10 membros para o modelo
RAMS 6.0, os quais foram utilizados para comparar as
precipitações do modelo com as precipitações observadas.

O modelo regional foi rodado no período de 1979 a
2010, tendo como forçante de grande escala as condições
de contorno do modelo global ECHAM4.5. As precipi-
tações dos pontos de grade da região da bacia do Alto
Jaguaribe foram usadas para a realização do experimento.

Nesse estudo foram utilizadas as simulações de preci-
pitação do modelo RAMS 6.0 na bacia do alto Jaguaribe no
primeiro semestre de cada ano, na escala mensal, cobrindo
o período de 1979 a 2010. Aplicou-se uma grade de 30 km x
30 km, a partir da qual se obteve a precipitação média diária
na bacia. A Fig. 4 apresenta a distribuição espacial dos
postos utilizados e apenas os pontos de grade do RAMS 6.0
inserido na bacia.

Foi realizada ininterruptamente a rodada de simu-
lação do alto Jaguaribe de 1979 a 2010, para 10 membros
do ECHAM4.5, as forçantes de grande escala utilizadas nas
simulações do RAMS 6.0 foram obtidas do conjunto das 10
integrações do ECHAM4.5.
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Figura 4 - Distribuição espacial dos postos pluviométricos e a grade do modelo RAMS 6.0 sobre a bacia do Alto Jaguaribe.



2.5. Análise dos membros do RAMS 6.0

Vários autores (TOTH e KALNAY, 1993,
MOLTENI et al., 1996, BRABO et al., 2007) corroboram
que a melhor estimativa da atmosfera futura, especialmente
para simulação de médio prazo, é o ensemble médio, prin-
cipalmente numa aproximação determinística.

A previsão por ensemble consiste em calcular a média
das previsões considerando-se que todos os membros se-
jam igualmente prováveis de ocorrerem, desta forma, não
se atribui peso a nenhuma previsão específica. Neste estudo
também se optou por usar o ensemble médio do modelo re-
gional RAMS 6.0, para a bacia hidrográfica do Alto Ja-
guaribe.

2.6. Análise da eficiência da simulação

Diversos índices de analise de previsão são propostos
e utilizados na literatura (WILKS, 2006; KULIGOWSKI,
2002; STEPHENSON, 2000; MESINGER, 2008) e po-
deriam também ser utilizados dentro da metodologia apre-
sentada neste artigo. Independente do índice de desem-
penho utilizado ressalta-se a importância de entender sua
formulação para poder avaliar mais coerentemente os resul-
tados (HAMILL e JURAS, 2006).

Seguindo a proposta de Alves et al. (2012), optou-se
por usar Heidke Skill Score (HSS) com o intuito de avaliar
a eficiência do modelo RAMS 6.0 na área de estudo. O HSS
é uma das estatísticas mais utilizadas para fornecer uma
ideia da qualidade relativa de uma previsão. Geralmente, o
sistema de referência é a própria climatologia obtida pela
série histórica ou um sistema de previsão baseado na per-
sistência (DOSWELL et al., 1990).

O HSS utiliza a proporção de acertos como métrica
para calcular a qualidade relativa do sistema de previsão.
Este índice possui valores entre -1 e 1 que indicam, respec-
tivamente, um modelo incapaz e um modelo perfeito de
captar os fenômenos de precipitação. O valor zero para o

HSS significa que os valores das médias históricas são tão
bons quanto o modelo de previsão. O HSS é calculado pela
Eq. (2).

HSS
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onde N(Fi,Oi) denota o número de previsões na categoria i
que tem observações na categoria i, N (Fi) indica o número
total de previsões na categoria i , N(Oi) significa que o
número total de observações na categoria i e N o número to-
tal de observações, k é o número de classes.

2.7. Determinação do Intervalo de Tempo de Máxima

Previsibilidade (ITEMP)

Como critério de avaliação do ITEMP da precipitação
na bacia hidrográfica do Alto Jaguaribe, foram conside-
rados os valores do HSS, usados para comparar a precipi-
tação média observada na bacia e a precipitação media
simulada na bacia pelo modelo RAMS 6.0, sendo o maior
valor de HSS igual a melhor ITEMP.

Os processos iniciais da simulação foram feitas com a
simulação variando no tempo em conjunto de 1, 2, 10, 15,
21, 30, 45, 60, 120 e 180 dias, sendo analisados os HSS para
cada intervalo de tempo da simulação.

A Fig. 5 mostra o croqui do algoritmo desenvolvido
para a determinação do ITEMP na bacia hidrográfica do
Alto Jaguaribe, com as etapas dos cálculos e as condições
consideradas nesse trabalho.

A busca pelo ITEMP se dá pelo fato principalmente
da necessidade das ações de gerenciamento do sistema
hídrico, serem tomadas no começo do primeiro semestre,
no planejamento da quadra chuvosa no Ceará, principal-
mente para mitigar eventos extremos, como as secas e as
cheias, que tanto afetam a região do estudo.
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Figura 5 - Algoritmo metodológico para determinação do ITEMP.



3. Resultados e Discussões

3.1. Análise da precipitação

A Fig. 6 mostra as comparações entre precipitações
mensais observadas e modeladas pelo modelo RAMS 6.0.
Percebe-se que em quase todo período analisado o modelo
subestimou os dados observados de precipitação média na
bacia, mostrando deficiência na estimativa principalmente
de precipitações maiores de 100 mm/mês. Esse erro pode
esta relacionada a fatores dos dados observados na bacia
assim como as condições iniciais da modelagem atmos-
férica.

Alguns dos resultados obtidos podem ser explicados
por Pielke (2012) e Castro et al. (2005), que levantaram
algumas limitações referentes ao downcaling dinâmico,
como: considerar nas condições iniciais todas as forçantes
do modelo; deficiência em previsões multidecadais; o refi-
namento da regionalização; o domínio dos modelos regi-
onais e por fim as condições de contorno laterais.

Outro fator que pode influenciar nos resultados é a
capacidade dos modelos atmosféricos em detectar os siste-
mas meteorológicos atuantes na área de estudo, como por
exemplo, as influências de frente frias na pré-estação chu-
vosa na região, e tendo seu desempenho satisfatório durante
o período da aproximação da ZCIT, por exemplo. No pri-
meiro trimestre nota-se maior discrepância sobre, a bacia
hidrográfica presumindo que o modelo RAMS 6.0 tenha
menos destreza na previsão climática sobre a bacia nesse
período, possivelmente devido às incertezas e a variabi-
lidade dos sistemas meteorológicos na bacia. Já durante
fevereiro, nota-se um maior ordenamento na precipitação
sobre a bacia.

Ainda no escopo da análise integrada no espaço, é
interessante questionar o desempenho das estimativas de
ocorrência de chuva em função da intensidade da chuva
observada.

O primeiro trimestre JAN-FEV-MAR apresenta
maior parte dos dados subestimando as simulações de pre-
cipitação ao longo do tempo, entretanto os valores dos
vieses mostram uma pequena variabilidade em todo pe-
ríodo.

Lima e Alves (2009) aplicaram o modelo RAMS 6.0
na bacia do rio São Francisco e verificaram subestimativas
das médias mensais, e erros sobre a faixa da região do
estudo, o que segundo os autores pode estar associado às
parametrizações de convecção e efeitos de topografia.

No fim da estação chuvosa na bacia, o modelo com-
porta-se com uma melhor eficiência, principalmente nos
meses de maio e junho, com pequenas variações compa-
rando as precipitações observadas e modeladas sobre a
bacia.

3.2. Análise da eficiência

Para uma melhor habilidade de previsão deve-se au-
mentar o numero de membros dos conjuntos do modelo
atmosféricos. A Tabela 1 mostra a variação dos valores do
HSS nas escalas de 1, 2, 10, 15, 21, 30, 45, 60, 120 e 180
dias, com o objetivo de encontrar o melhor valor de HSS na
avaliação sazonal da precipitação, ou seja, encontrar o
ITEMP.

Os valores do HSS, apresentados na Tabela 1, onde
valores de HSS a partir do decimo dia apresentam skill >
0,35; ou seja, o modelo apresenta uma razoável destreza
nesse intervalo de tempo. A partir do dia 15 o modelo
apresenta valores de HSS bastante satisfatórios em escala
de bacias hidrográficas, com HSS > 0, 37. Nota-se, que a
partir do intervalo de 30 dias, com HSS = 0,54, e de 45 dias,
com HSS = 0,62, o modelo tende a melhora habilidade de
previsão.

A habilidade típica das previsões sazonais utilizando
o HSS que é obtido operacionalmente com base em mode-
los climáticos globais sobre a terra é da ordem de 0,10 (Ma-
son et al., 1999).

O valor ótimo procurado encontra-se no intervalo de
45 dias, com HSS igual a 0,62; o que mostra que o modelo
nesse intervalo apresenta melhor habilidade em prever as
precipitações na bacia do Alto Jaguaribe.

Lima e Alves (2009) testaram vários parâmetros esta-
tísticos na avaliação de desempenho da precipitação em
bacias hidrográficas, com e sem correções PDFs, usando a

O Intervalo de Tempo para uma Máxima Previsiblidade da Precipitação sobre o Semiarido Brasileiro 111

Figura 6 - Análise das precipitações médias mensais observadas vs.
modelada no período 1979-2010.

Tabela 1 - Variação dos HSS, para a bacia do Alto Jaguaribe.

Tempo (dias) 1 2 10 15 21 30 45 60

HSS (ECHAM 4.5) 0.189 0.198 0.222 0.298 0.321 0.435 0.512 0.386

HSS (RAMS 6.0) 0.212 0.238 0.338 0.376 0.434 0.547 0.622 0.479



grade de um modelo regional, para um período de 30 anos.
Quanto à correlação, os autores não encontraram diferenças
muito significativas no coeficiente de correlação e na razão
entre os desvios padrões da precipitação prevista e obser-
vada, embora os valores sejam um pouco maiores em mag-
nitude com os dados de precipitação corrigidos.

Paz e Collischonn (2011) testaram vários indices de
desempenho de previsão de precipitações na bacia hidro-
grafica do Rio Grande, e verificaram que a análise das
séries temporais dos índices de desempenho possibilitaram
avaliar a existência de sazonalidade na destreza em estimar
ocorrência/não ocorrência de chuva. Além disso, eles retra-
taram a variação espacial do desempenho e evidenciaram
tendências espaciais em superestimar/subestimar a ocor-
rência de precipitação em porções distintas da bacia.

A Fig. 7 mostra a variação os HSS ao logo do inter-
valo de tempo, apresentando que os melhores valores de
HSS encontram-se no intervalo do vigesimo primeiro dia
ao secsagesimo dia, e os valores de HSS com menor habili-
dade de previsão encontram-se nos primeiros dias da pre-
visão.

Embora as análises apresentadas possuam limitações,
já que utilizaram apenas uma realização de cada um dos
modelos, nota-se que a regionalização com RAMS 6.0
adiciona informações às previsões do ECHAM 4.5, cor-
rigindo alguns erros sistemáticos deste. Futuramente, pre-
tende-se analisar um maior número de previsões regionais,
ou utilizando várias previsões do ECHAM 4.5, ou pertur-
bando a TSM persistida e realizando várias previsões como
o RAMS 6.0 partindo de uma previsão do ECHAM 4.5, ou
seja, construindo um conjunto de previsões trimestrais e
analisando os resultados probabilisticamente.

4. Conclusões

O Intervalo de Tempo de máxima previsibilidade
(ITEMP) dá-se para simulações com intervalos superiores
há 45 dias (15 de Fevereiro) com HSS acima de 0,62,
podendo ser usada essa simulação para auxiliar o geren-

ciamento dos recursos hídricos na bacia hidrográfica do
Alto Jaguaribe, no Semiárido brasileiro.

O modelo apresenta deficiência no intervalo de tempo
de até 10 dias, mostrando ser miope para previsão climatica
em um pequeno intervalo de tempo, provavelmente devido
as condições inicias de umidade do solo e uma destreza su-
perior, com HSS em média maiores que 0,44 para um
horizonte maior de tempo, podendo está associada a pre-
visão do modelo em detectar sistemas meteorológicos de
grande escala.

A metodologia utilizada nesse trabalho identifica o
ITEMP, podendo assim auxiliar ao apoio e ao desenvol-
vimento de ferramentas no sistema de previsão hidrome-
teorológicas, sendo predecessor para o objetivo futuro, de
um acoplamento eficiente do conjunto precipitação-escoa-
mento na bacia do Alto Jaguaribe.

Vale a pena ressaltar que nos resultados apesar da
simulação ser climática há um máximo de previsão na
escala de 45 dias (intrassazonal), que sugere o uso da
previsão climática em simulação/previsão abaixo da sazo-
nalidade, podendo ter potencial em acoplamento em simu-
lações ou previsões de vazões para uso em reservatórios
hídricos.
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